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Programa

1 dezembro
Chegada do Pai Natal
15h00 | Largo da Câmara e 
Ruas da Cidade

2 dezembro
Construção do Presépio de 
Natal
09h30 | Capela Nª Srª Ajuda
Adormecer com as Letras
Peça de Teatro | Conto e 
Cantos – “Melodia de Natal”
21h30 | Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva

3 dezembro
Passagem de Modelos
15h00 | Ruas 16/19/23

8 dezembro
Animação de rua: Micka 
Paparika “The Gentlement”
15h00 | Rua 19
Concerto de Natal da Banda 
de Música Cidade de Espinho
17h00 | Centro Multimeios de 
Espinho

9 dezembro
Tunas na Rua
15h00 | Ruas da Cidade
VII Festival de Tunas “Natalis 
Vivere Spinus”
21h30 | Centro Multimeios de 
Espinho

Assembleia Municipal presidida por Filomena Maia Gomes estendeu-se até perto da uma da manhã

primeira sessão (demasiada) longa

No passado dia 23 
de novembro teve 

lugar a primeira Sessão 
Extraordinária da 
Assembleia Municipal 
presidida por Filomena 
Maia Gomes. Com apenas 
três pontos para serem 
discutidos antevia-se uma 
Assembleia curta e sem 
grandes problemas. Porém, 
à semelhança do futebol, 
só há certezas quando tudo 
termina. O relógio marcava 
quase uma hora da manhã 
quando terminou a Sessão.

O primeiro ponto dizia respei-
to à deliberação sobre a lista de 
candidatos a membros da comis-
são executiva metropolita da Área 
Metropolitana do Porto (AMP). 
Jorge Carvalhinho do Movimen-
to Pela Minha Gente (PMG) foi o 
primeiro a usar da palavra nes-
ta nova  e renovada Assembleia. 
O vogal avançou que os critérios 
disponibilizados pela AMP eram 
manifestamente curtos e que não 
eram fornecidas informações su-
ficientes sobre os eleitos avan-
çando que se iria abster. António 
Teixeira Lopes do Partido Socia-
lista informou que o PS iria votar a 
favor porque a AMP é encabeçada 
pelo socialista, presidente da Câ-
mara de Gaia e que “merece toda 
a nossa confiança”. João Passos 
do PSD advogou não ter informa-
ções suficientes sobre os eleitos 
e por isso iria votar contra sem 
antes deixar um recado à bancada 
socialista: “parece que os crité-
rios para serem eleitos são fazer 
parte de uma Câmara Socialista”. 
António Teixeira Lopes respondeu 
igualmente com um recado: “Claro 
que discutimos sobre o assunto e 
para não prejudicar o bom anda-

mento dos trabalhos falei do cole-
ga de Gaia. Mas por missão fiquei 
a saber que votamos bem porque 
a direita calhou de dizer que vai 
votar contra”. Jorge Carvalho da 
CDU interveio: “sou de direita e 
voto contra. Isto parece uma lista 
de candidatos fantasma”. António 
Andrade do Bloco de Esquerda 
avançou que iria abster-se. 

Na sessão marcaram presença 
9 vogais do PSD, dois PMG, um 
CDU, um BE e 8 PS para além dos 
quatro presidentes de Junta que 
não tinham direito a voto neste 
ponto. Chegada a hora da vota-
ção, e tendo em conta tudo o que 
foi discutido, o resultado final aca-
bou por surpreender: oito votos a 
favor, cinco em branco e oito con-
tra. Parecia que este pequeno mas 
extenso capítulo estava fechado 
mas não. Segundo a AMP não po-
dia haver empates e a Assembleia 
Municipal voltou, mais tarde, a ir a 
votos. A votação diferiu da original 
com 10 votos contra, nove a favor 
e dois em branco.

OS vOtOS quE tivErAM dE 
SEr iMPrESSOS E AS diSCuS-

SõES lEGAiS

O ponto dois da Sessão dizia 
respeito à eleição de um Presi-
dente de Junta de Freguesia e um 
suplente para delegado no Con-
gresso da Associação Nacional de 
Municípios. O PS avançou com a 
proposta de Nuno Almeida (Anta e 
Guetim) para representante e José 
Teixeira (Silvalde) para suplente. 

A discussão estendeu-se e com 
as declarações iniciais dos re-
presentantes dos partidos estava 
quase evidente o resultado final 
da votação secreta. Mesmo com 
atraso nos boletins de voto (tive-
ram de ser impressos novamen-

iluminações de Natal foram inauguradas na sexta-feira passada

pai natal chega a espinho dia 1 de dezembro

Pelo segundo ano 
consecutivo o 

programa “Espinho Cidade 
Encantada” alarga-se à 
Passagem de Ano e à festa 
dos reis com um calendário 
de iniciativas e atividades 
que se estende de 24 de 
novembro até ao dia 7 de 
janeiro de 2018.

Comece já a apontar na sua 
agenda: dia 1 de dezembro o Pai 
Natal chega a Espinho, dia 9 há 
Festival de Tunas “Natalis Vivere 
Spinus”, dia 31 há Passagem de 
Ano na Praia da Baía e dia 7 de 
janeiro os Reis Magos chegam a 
Espinho.

Mas o leque do programa “Es-
pinho Cidade Encantada” não se 
fica por aqui. O Parque João de 
Deus será transformado na “Fá-
brica de Brinquedos do Pai Na-
tal”. De 16 a 22 de dezembro, 
com sessões às 10h00, 14h30 e 
16h00, o Pai Natal estará acom-
panhado pelos seus fiéis ajudan-
tes, os Elfos. São eles que ga-
rantem que os presentes estarão 
prontos a entregar nas casas de 
todos os meninos do mundo, no 
dia de Natal. Mas, este ano, algo 
diferente aconteceu. Um peque-
no erro na enorme lista de pre-
sentes causou o caos: faltavam 
todos os presentes para os me-
ninos de Espinho! Só há uma so-
lução: o Pai Natal reúne-se com 
os Elfos para montar na cida-
de de Espinho uma Fábrica dos 
Brinquedos igualzinha à da La-
pónia! Todos vão ter de trabalhar 
horas extra até ao dia de Natal… 
As Inscrições para as atividades 
podem ser efetuadas pelo email: 

te) a proposta do PS foi aprovada 
com 14 votos a favor, seis nulos e 
cinco em branco.

Se os outros dois pontos ocu-
param uma boa parte da Sessão, 
o ponto três extrapolou o tempo 
desejado. O último tópico (eleição 
de representantes da Assembleia 
Municipal para a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens de 
Espinho [CPCJ]) obrigou a pausas 
e a discussões de foro legal. Uns 
defendiam que não fazia sentido 
eleger novos representantes por-
que os eleitos previamente ainda 
se encontravam em funções. Po-
rém, outras bancadas defendiam 
o contrário: com a eleição de nova 
Assembleia os representantes da 
CPCJ tinham sido destituídos e 
era necessário eleger novos. Após 
longas e animadas discussões, a 
presidente da Assembleia Munici-
pal decidiu avançar com a votação 
de duas listas apresentadas pre-
viamente. Com 14 votos a favor foi 
eleita a lista B composta por José 
Luís Brandão (PS), José Dinis (BE) 
e Leonor Fonseca (PMG). 

Terça-feira, já depois do fecho 
desta edição, a Assembleia Mu-
nicipal voltou a reunir para nova 
Sessão Extraordinária com um 

e s p i n h o .c i d a d e .e n c a n t a d a@
gmail.com sendo que a partici-
pação é limitada à capacidade 
do espaço.

Durante os restantes dias ha-
verá ainda animação de rua sem-
pre com toques natalícios.

Destaque ainda para o Con-
certo de Natal no dia 21 pelo 
Coro dos Amigos da Música/Or-
questra das Beiras às 21h30 na 
Igreja Matriz de Espinho.

O programa de Natal contem-
pla ainda a já tradicional Passa-
gem de Modelos no dia 3 de de-
zembro, a partir das 15h00, nas 
ruas 16, 19 e 23.

Espinho volta a entrar no mapa 
dos reveillons com concerto de 
Jimmy P na Praia da Baía. O es-
petáculo piromusical assinala a 
entrada no novo ano e DJ Rusty 
animará o resto da primeira noite 
de 2018.   

COMErCiANtES PAGAM A 
iluMiNAçãO

O projeto “Espinho Cidade 

Encantada” é da autoria da Câ-
mara Municipal de Espinho e 
conta com o apoio da ViverEs-
pinho – Associação Empresarial 
de Espinho e do comércio lo-
cal. Nunes da Silva, responsável 
pela ViverEspinho explicou que 
as iluminações são pagas pelos 
comerciantes e que a autarquia 
é responsável pelo pagamento 
da eletricidade e das licenças 
necessárias. “É um sistema com 
cada vez mais dificuldades por-
que o aparecimento de novos 
comerciantes em especial os 
franchisados tem apresentado 
alguns problemas nessa coope-
ração. Já pedimos apoio à autar-
quia e requeremos que no pró-
ximo ano as iluminações sejam 
inseridas no orçamento munici-
pal devido às dificuldades” expli-
cou o dirigente. Nunes da Silva 
adiantou ainda que o “conceito 
‘Espinho Cidade Encantada’ tem 
tido algumas criticas relativa-
mente à palavra encantada. Gos-
tava que as pessoas metessem 
na cabecinha que o conceito que 

Nos dias 22 e 24

cerimónias do Quadro de 
Valor e de excelência 
O Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida, 
realizou nos dias 22 e 24 de novembro, as Cerimónias do Quadro 
de Valor e de Excelência e a entrega de Diplomas relativas ao 
ano letivo de 2016/2017. NO

assuntos 
tratados:

- Deliberar sobre a 
lista de candidatos a 

membros da comissão 
executiva metropolita da 
AMP: 9 votos a favor, 
10 contra e dois em 

branco.
- Eleger um Presiden-

te de Junta de Fregue-
sia e um suplente para 
delegados no Congres-
so da Associação Na-

cional de Municípios: 14 
votos a favor, 6 nulos e 

5 em branco.
-  Eleição de repre-

sentantes da Assem-
bleia Municipal para a 
Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens 
de Espinho (CPCJ): 

lista B eleita com 14 
votos.

único ponto: deliberação sobre a 
construção do novo quartel dos 
Bombeiros do Concelho. NO

Proposta de alteração ao Orçamento do Estado

cds-pp quer investimentos 
na linha do Vouga
O grupo parlamentar do CDS-PP apresentou uma proposta de 
alteração ao Orçamento do Estado para 2018, visando que, 
durante o próximo ano, o Governo “avance com os estudos 
e trabalhos preparatórios” necessários para concretizar uma 
intervenção na Linha do Vouga que reabilite e modernize esta 
infra-estrutura ferroviária e a ligue à Linha do Norte. “Não investir 
nesta linha é ignorar a enorme importância de uma vasta região 
que, sob o ponto de vista económico e industrial, é uma das 
mais significativas do país”, salientou o partido centrista, em 
nota de imprensa remetida à nossa redação. Acrescentou ser 
“consensual o reconhecimento de que, tanto ao nível do Entre 
Douro e Vouga, como no seio da Área Metropolitana do Porto, 
a Linha do Vouga continua a ser um recurso estruturante para a 
região”, que está a ser “desperdiçado”.  NO

queremos criar é um ambiente 
encantado natalício em que os 
eventos decorrem nas ruas ilumi-
nadas. É uma imagem encantada 
de uma cidade que fica encanta-
da com as iluminações e o pro-
grama especifico”.   NO

No dia 9 de dezembro

Vii Festival de 
tunas
Dia 9 de dezembro os estudantes 
universitários voltam a encher as ruas da 
cidade para participarem no VII Festival de 
Tunas “Natalis Vivere Spinus”. 
Este ano, as Tunas a concurso são: Tuna 
de Contabilidade do Porto, Tuna de 
Engenharia da Universidade do Minho 
(AFONSINA), Tuna da Escola Superior de 
Saúde de Santa Maria (TESSSM) e  Tuna 
Académica da Faculdade de Direito da 
U.P. (TAFDUP).  As Tunas convidadas são 
a Tuna Feminina de Engenharia (TUNAFE 
) e MURCHAN MURCHAN – Metalúrgica e 
Bioengenharia da Faculdade de Engenharia 
da U.P.
O evento terá luga no Centro Multimeios 
e os bilhetes têm um custo de 5 euros por 
pessoa. NO

No dia 8 de dezembro

concerto de 
natal
A Banda de Música da Cidade de 
Espinho promove o Concerto de 
Natal no próximo dia 8, na Sala 
António Gaio do Centro Multimeios 
de Espinho, pelas 21h30. 
Neste X Estágio/Concerto de Natal, 
a direção artística estará a cargo 
do conceituado maestro convidado 
Alberto Roque, licenciado em 
Saxofone e Direção de Orquestra, 
atual maestro da Orquestra de 
Sopros da Escola Superior de Música 
de Lisboa e Professor/Coordenador 
da licenciatura em Direção de 
Orquestra de Sopros.
Os bilhetes estão à venda no Centro 
Multimeios e custam quatro euros.
NO

Foto: Filipe CoutoFoto: Arq.
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No dia 10 de novembro

Universidade sénior de espinho comemoroU 
o 20º aniversário

A Universidade Sénior de 
Espinho comemorou o 

20º aniversário na sexta-
feira, com uma cerimónia, 
que teve lugar no Centro 
Multimeios de Espinho. 

A presidente da USE, Glória Ro-
cha, conta que se tratou de uma 
“cerimónia muito bonita”, elogia-
da pelas Universidades Sénior 
de Coimbra e de Santa Maria da 
Feira, que estavam a assistir. “A 
cerimónia decorreu num clima de 
alegria e de partilha. Encheu-nos 
de afetos. Ficamos muito gratos 
aos colegas que vieram festejar 
esta data connosco e que nos fi-
zeram os maiores elogios”.

A cerimónia arrancou com a 
abertura dos trabalhos das alu-
nas de Oficina de Artes, Lavores 
e Bordados e de Pintura. O even-
to foi animado por um ensem-
ble de saxofones da Academia 

Instalações

sede começa a ser pequena 
para tanta procura
A sede da Universidade Sénior está instalada na antiga Escola nº 
1 de Espinho desde 2007. “É o quinto espaço que ocupamos. Por 
todos os espaços por onde passamos tivemos de fazer obras. 
Este estava em muito mau estado e tivemos de investir nele 
para cima de 15.000 euros. Todo o mobiliário foi instalado pela 
Universidade Sénior”, explica Glória Rocha. Refere que, embora 
o espaço seja reduzido para a procura que a USE tem, preferem 
manter-se na antiga Escola nº 1 “pela sua excelente localização”, 
no coração da cidade. “Preferimos assim, embora tenhamos 
de dizer que não a muitos alunos. Este ano entraram 21 novos 
alunos e continuaram a chegar pedidos que não podemos 
aceitar”. Uma vez que o espaço não é suficiente, as aulas de 
ginástica são dadas numa sala que a USE alugou à APAM, na 
Avenida 24. “Temos pedido à Câmara Municipal para nos instalar 
um pavilhão no recreio, onde poderíamos criar mais salas, mas 
até à data não tivemos resposta”, explica Glória Rocha.  JA

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

professores e alUnos mostram-se 
satisfeitos com os afetos e ensinamentos 
da institUição de ensino

O Maré Viva teve a 
oportunidade de falar 

com duas professoras 
e duas alunas da 
Universidade Sénior de 
Espinho (USE). O tema 
centrou-se nas experiências 
vividas, relevando que 
o melhor da USE são 
principalmente os afetos, os 
amigos e o facto de ser um 
passatempo para combater 
a solidão.

“ENqUANtO PUdER, dAREi 
AUlAS COM tOdO O PRAzER”

Ilda Couto começou a lecionar 
Oficina de Arte, na Universidade 
Sénior, há 16 anos, quando ainda 
dava aulas no ensino especial da 
escola Domingos Capela. Consi-
dera que o melhor que a USE tem 
para oferecer é a oportunidade 
de proporcionar alguma ativida-
de a pessoas que estão muito 
sozinhas, algumas até com de-
pressões. Enquanto puder, darei 
aulas com todo o prazer. Gosto 
muito do que faço!”.

“SOMOS AltAMENtE RECOM-
PENSAdOS PElA MANEiRA 

COMO OS AlUNOS NOS tRA-
tAM”

Maria de Lurdes Pinto Correia 
é presidente do conselho peda-
gógico da Universidade Sénior, 
coordenadora do grupo coral e 
ainda professora de Cultura In-
glesa. Quanto foi contactada 
para dar aulas na USE duas se-
manas depois de se ter aposen-
tado, em 1997, estava um pouco 
hesitante em aceitar a proposta, 
uma vez que tinha acabado uma 
carreira de 38 anos. “A faixa etá-
ria dos alunos era logicamente 
diferente daquela a que eu esta-
va habituada a ensinar. Tudo era 
diferente. Não havia programas. 
Eu estabelecia o meu próprio 
programa. Acabei por aceitar. Era 
uma experiência nova e eu gosto 
de desafios. Estou lá há 20 anos”. 
Conta que planeava lecionar ape-
nas até ao ano passado, mas que 
acabou por se manter. Explica o 
porquê: “Nós, professores, da-
mos um pouco do nosso tempo, 
do nosso saber e até da nossa 
personalidade, mas recebemos 
muito dos alunos. Nesta altura 
da nossa vida, em que estamos 
todos numa faixa etária muito se-
melhante, toda a gente tem atrás 
de si conhecimentos. E para lá da 

relação professor aluno, há a re-
lação humana. Os alunos também 
ensinam muito aos professores 
e recebemos deles muito afeto. 
Para além da partilha de saberes, 
somos altamente recompensa-
dos pela maneira como os alunos 
nos tratam. Foi por causa deste 
afeto que não vim embora. Mais 
do que alunos, na Universidade 
Sénior tenho amigos”.

O grupo coral da USE existe 
há 13 anos e Maria de Lurdes 
Correia esteve na base da sua 
criação. “Nas minhas aulas de 
inglês, pela altura de Natal, ensi-
nava canções inglesas às minhas 
alunas. Num ano, no fim de um 
jantar de Natal, começaram a pe-
dir às alunas do grupo de inglês 
que cantassem um bocadinho. 
Cantamos umas canções sem 
qualquer preparação. Quando, 

no ano seguinte, voltaram a pe-
dir-nos o mesmo, desta vez com 
alguma antecedência, resolvi 
pedir ajuda ao atual maestro do 
coro, Boaventura Moreira. Nessa 
altura, umas senhoras que não 
eram da turma de inglês ficaram 
interessadas em cantar connos-
co. Aí, decidi propor à direção a 
criação de um grupo coral, que 
tem vindo a crescer em qualidade 
e em quantidade de elementos”. 
Maria de Lurdes Correia conta 
que o grupo coral tem sido “uma 
mais valia” para a Universida-
de Sénior: “Tem levado o nome 
da USE a várias terras do país e 
tem também uma função social 
muito importante”. Participa em 
espetáculos para angariação de 
fundos, para várias instituições e 
faz ainda atuações para pessoas 
idosas ou doentes. “Para além 
dos concertos, procuramos levar 

alegria a quem está em situações 
menos boas ou difíceis”, explica.

“A UNiVERSidAdE SéNiOR é 
UM SítiO FANtáStiCO PARA 
AS PESSOAS NãO SE SENti-

REM tãO VElhAS”

Maria Luge é aluna da Univer-
sidade Sénior e revela que esta 
tem sido “uma experiência mui-
to boa e muito produtiva”. “Já lá 
ando há 10 anos e, de facto, reju-
venesci”. Tem 89 anos mas expli-
ca que agora se sente como se 
tivesse 50. Está sempre ansio-
sa pelos dias em que tem aulas 
porque são “um convívio muito 
simpático, com atividades bem 
interessantes”.

Maria Luge frequenta o grupo 
coral, as disciplinas Histórias da 
História e Gentes Desconheci-
das e ainda o Clube de Leitura. 
“Adoro todas as disciplinas e 
adoro quando é para dizer poe-
sia. A Universidade Sénior é um 
sítio fantástico para as pessoas 
não se sentirem tão velhas”.

“é A MiNhA SEGUNdA CASA!”

Carmen Moutinho entrou para 
a Universidade Sénior há cerca 

de 3 ou 4 anos. “Sou aluna da 
USE. A partir do momento em 
que entrei, nunca mais deixei 
de ir e adoro. É a minha segun-
da casa!”. Embora Carmen tenha 
88 anos, afirma: “Eu não tenho 
88 anos. Na minha cabeça tenho 
38”. Explica que enquanto vai e 
volta da Universidade Sénior, “a 
semana passa depressa” e que 
isso lhe faz bem. “Estou prepara-
da para andar lá pelo menos até 
aos 92 ou 94 anos!”

O ambiente da USE é familiar a 
Carmen Moutinho, que foi profes-
sora durante 36 anos. Frequenta 
o Clube de Leitura, uma vez que 
gosta muito de ler, bem como “a 
aula de história, dada pelo pro-
fessor Teixeira Lopes, que é uma 
maravilha”. Revela ainda, entre 
risos, que está sempre “muito 
atenta”, mas que “nesta idade, 
as coisas entram por um lado e 
saem pelo outro”. Conta que há 
pouco tempo lhe perguntaram o 
porquê de ser tão bem disposta. 
Respondeu: “de facto, naquela 
casa eu sinto-me bem e gosto de 
tudo. Trato toda a gente por tu. 
Para mim, não estou na universi-
dade. Estou na minha escola do 
ciclo, quando lidava com gente 
mais nova”. JA

de Música de Espinho e por um 
solo de dança da professora da 
Cooperativa Nascente, Cristina 

Novo. 
A encerrar a sessão de aniver-

sário, houve um porto de honra, 

com o bolo do 20º aniversário da 
Universidade Sénior de Espinho.  
JA

Número significativo

191 alunos frequentam a 
Universidade sénior
Este ano a Universidade Sénior de Espinho conta com 191 alunos 
e 21 professores para lecionar 21 disciplinas, sendo que 20 
trabalham em regime de voluntariado.
Segundo o calendário da Universidade Sénior são lecionadas 
as seguintes disciplinas no ano letivo 2017/2018: Ginástica, 
Computadores, Teatro, Inglês, Cultura Inglesa, Grupo Coral, 
Gentes Desconhecidas, Osteopatia, Pintura, Francês, Estórias 
da História, Oficina de Artes, Cultura Geral, Clube de Leitura, 
Ginástica Cerebral, Cavaquinhos, Italiano, Lavores e Bordados 
Tradicionais e Teclado (Música).  JA

Grupo coral fora de portas
O Grupo Coral da Universidade Sénior de Espinho é dirigido pelo 
maestro Boaventura Moreira. Habitualmente o Coro é convidado 
por outras Universidades Séniores ou instituições para atuar em 
alguns eventos.  JA

“Nós, professores, 

damos um pouco 

do nosso tempo 

e do nosso saber 

mas recebemos 

muito mais dos 

alunos”

Foto: Arq.

As aulas de Pintura fazem parte do programa letivo da Universidade 

Sénior de Espinho
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Metas da ação cultural cumpridas e ultrapassadas em 2017

Num ano em que 
já contabilizou a 

adesão de mais de 100 
novos sócios, a Nascente 
pretende fechar o seu 
ciclo de atividades de 
2017 com perto de 60 
iniciativas públicas de 
diversos tipos e para os 
mais variados públicos. 
Um total bem superior a 
17000 pessoas participaram 
nessas dezenas de 
eventos, incluindo as 13000 
do recente CINANIMA. 
Isto significa que estão 
praticamente confirmados 
alguns dos principais 
objetivos quantitativos 
traçados para este 
ano, quando ainda falta 
cumprir a programação de 
dezembro.

Workshop de dança e banca 
de prendas abrem dezembro – 
e dezembro começa, já no próxi-
mo domingo, às 14:00, com um 
workshop de dança para bailari-
nos de todos os estilos e níveis e 
com orientação de Max Oliveira, 
um prestigiado bailarino, coreó-
grafo e produtor de espetáculos.  
Poucos dias depois, a 6, abre, 
na sede, a tradicional banca de 
prendas que a Nascente orga-
niza no Natal e que terá as tão 
procuradas criações do ateliê de 
cerâmica entre os seus mais for-
tes atrativos.

Com os Clã, num musical 
para crianças e adultos – a ha-
bitual saída mensal para um es-
petáculo vai dar lugar a duas em 
dezembro, que têm no programa 
um espetáculo de teatro musical 
em que os protagonistas são os 
músicos da bem conhecida ban-
da vilacondense Clã.  Juntamen-
te com alguns atores, que vão 
estar no Teatro São João para 
um “um encontro fantástico en-
tre as canções pop e a máquina 
imaginosa de um palco”. As ins-
crições estão abertas até ao dia 
7, pelos canais habituais.

Teatro de marionetas e uma 
festa para os filhos dos sócios 
– uma tarde com dois em 1, é o 
que se anuncia para a terça, 19 de 
dezembro, em que a convidada 
muito especial é uma menina que 
vendia fósforos, numa noite fria e 
triste de natal. Chega pela mão 
da Red Cloud, uma companhia 
portuguesa de teatro de marione-
tas, que apresenta o espetáculo 
às 15:00, numa sessão pública, 
e de novo às 17:00, reservada a 
filhos de sócios e crianças que 
frequentem o Animartes.

Animartes com novidades na 
cerâmica e no yoga – e a no-
vidade na cerâmica é que este 
ateliê está já em plena ativida-
de semanal nas novas instala-
ções, onde é possível trabalhar 
em muito melhores condições. 

Há vagas para as duas sessões 
de trabalho semanal, à terça e à 
quarta-feira, das 17:30 às 20:00, 
com informações e inscrições 
pelos canais habituais. Quanto 

ao yoga, verificou-se recente-
mente um reajustamento horá-
rio, pelo que esta modalidade 
funciona agora às quintas-feiras, 
das 19:15 às 20:45.  MV

Em Silvalde

Open Day 
na Quinta 
do Loureiro

No passado dia 25, a Quinta 
do Loureiro em Silvalde 
efetuou um “Open Day” com 
diversos espetáculos, várias 
exposições e um desfile de 
noivos. MV

No Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia/Espinho

Operação 
Nariz 
Vermelho

O Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia Espinho e a 
Operação Nariz Vermelho 
assinaram na segunda-feira 
passada um protocolo de 
cooperação, abrindo as 
portas da Pediatria à visita 
semanal dos Doutores 
Palhaços.
Descomplicar o ambiente 
hospitalar, conferindo-lhe uma 
dimensão mais humanizada 
é o grande objetivo destas 
visitas, que terão lugar todas 
as segundas-feiras. NO

De 18 a 26 de novembro

T(r)oca a Brincar nas Escolas
No âmbito da Semana Europeia da Prevenção de Resíduos, 
promovida pela Lipor, que este ano decorreu de 18 a 26 de 
novembro, a Divisão de Cultura e Museologia, em parceria com a 
Divisão de Educação e Juventude e a Divisão de Serviços Básicos 
e Ambiente, propôs uma ação intitulada “T(r)oca a brincar!”. Este 
projeto consistiu em motivar as crianças e pais a oferecerem 
brinquedos que já não utilizassem, de forma a trocar por outro 
brinquedo usado, oferecido por outra criança, que fosse do seu 
agrado. Esta iniciativa destinou-se a crianças dos 3 aos 10 anos 
de idade e aconteceu em simultâneo, durante esta semana, nas 
escolas aderentes.
As crianças doaram brinquedos usados e levaram para casa um 
brinquedo à sua escolha. NO

Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde comemorou o 39ºº aniversário 

“Mais uM aNO a cONTriBuir 
para a prEsErVaçãO DOs usOs E 
cOsTuMEs Da NOssa rEgiãO”

O Rancho Folclórico 
S. Tiago de Silvalde 

festejou o 39º aniversário 
no sábado, numa noite 
de convívio, animação e 
homenagens.

No sábado passado, o Ran-
cho Folclórico S. Tiago de Sil-
valde comemorou 39 anos de 
existência. De tarde, depois do 
hastear das bandeiras, na Igre-
ja Paroquial de Silvalde, houve 
uma missa em honra de todas as 
pessoas que contribuíram para o 
funcionamento da coletividade. 
Seguiu-se uma homenagem aos 
sócios e simpatizados já faleci-
dos, com a colocação de uma 
coroa de flores no “memorial” do 
cemitério.

“Este foi mais um ano a con-
tribuir para a preservação dos 
usos e costumes da nossa região 
onde se destaca a Inauguração 
da Casa da Cultura Santiago, no 
passado mês de abril”, comentou 
o presidente do Rancho, Francis-

NascENTE cOM Mais 100 NOVOs sóciOs E uM Mês 
VOLTaDO para as criaNças

Pub. 

Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho
Servem-se refeições para fora embaladas

Restaurante
O Padrinho

Especialidades na Brasa - Frango no Churrasco, Espetadas Mistas, 
Bacalhau na Brasa, Entrecosto, etc.M

V
anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

FOTógRAFO
COM TeCNOlOgIA dIgITAl

VíTOR lANChA

Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

Na antiga Escola da Marinha

programa Operacional de 
apoio aos mais carenciados
Foram inauguradas no dia 21 de novembro as instalações 
que albergam o Programa Operacional de Apoio aos mais 
Carenciados – POAPMC na antiga Escola da Marinha. Este é um 
projeto dinamizado pela ADCE em parceria com a Cerciespinho 
e o Centro Social de Paramos e pretende ser um instrumento 
territorial de combate à pobreza e à exclusão social em Espinho. “O 
projeto vai dar resposta às necessidades de 213 pessoas em situação 
de vulnerabilidade e privação alimentar, complementando outras 
respostas já existentes no concelho” explicaram os dinamizadores. A 
remodelação e equipamento destas instalações contou com o apoio 
da Câmara Municipal de Espinho e da Robbialac. NO

co Moreira.
O jantar de aniversário decor-

reu no salão principal da Casa 
da Cultura Santiago. Estiveram 
presentes cerca de 130 pessoas 
para uma “noite de convívio, ani-
mação e homenagens”, descreve 
Francisco Moreira. Foi homena-
geada a atual diretora e técnica 
do grupo, Maria de Fátima Mo-
reira, “pela sua contribuição e 

dedicação” e distinguido o ele-
mento Elsa Santos, por 25 anos 
de Rancho.

“Terminado mais um ano, está 
já em preparação o próximo. 
Este terá um programa mais 
vasto, atendendo tratar-se das 
comemorações dos 40 anos do 
Rancho Folclórico S. Tiago de 
Silvalde”, anuncia Francisco Mo-
reira.  NO

Construção de rotunda

Trânsito condicionado na 
ponte de anta
A construção de uma nova rotunda no cruzamento da Rua 
da Idanha com a Rua da Ponte de Anta e Rua do Monte Lírio 
tem condicionado o trânsito automóvel nos últimos dias. O 
acesso pela Rua do Monte Lírio está atualmente cortado. 
Quem utiliza a Rua da Ponte de Anta é obrigado a efetuar 
um pequeno desvio pelas obras onde está a ser construída a 
rotunda. 
Recorde-se que a obra de execução da rotunda está a cargo 
do proprietário do novo Posto de Abastecimento  e que são 
tuteladas pelas Infraestruturas de Portugal. A rotunda, com 
duas faixas, deverá ficar concluída ainda este ano.  NO

Foto: gazetadeespinho.blogspot.com

Presidente Francisco Moreira apagou as velas do 39.º aniversário do Rancho 

S. Tiago de Silvalde

Ateliê de Cerâmica em funcionamento nas novas instalações

Teatro de Marionetas com a peça “Menina que vendia fósforos” terá 

lugar no dia 19 de dezembro
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No Centro Multimeios

Ballet com toques de Natal
A Sala António Gaio no Centro Multimeios de Espinho acolheu 
no passado dia 25 de novembro um espetáculo de bailado 
protagonizado pela Escola de Bailado Isabel Lourenço. NO

De 1 a 3 de dezembro no Planetário de Espinho

ÚNico festival de ciNema imersivo do país 
receBe 70 filmes e realidade virtual

Publicidade

A quarta edição do único 
festival de cinema 

imersivo em Portugal 
regressa a Espinho de 1 
a 3 de dezembro, tendo 
em competição 70 filmes 
de vários países, todos 
projetados a 360 graus e 
alguns em realidade virtual.

Com periodicidade bienal, o 
IFF - Festival de Cinema Imersivo 
apresenta este ano mais 15 filmes 
do que na sua edição de 2015, 
terá em estreia nacional mais de 
90% das obras a concurso e re-
flete na sua seleção um aumento 
da cinematografia imersiva na-
cional, graças a quatro filmes re-
alizados em Portugal e um outro 
que, embora produzido na Suíça, 
tem direção portuguesa.

“Fomos o primeiro festival 
de cinema imersivo da Europa, 
quando ainda não se fazia nada 
nesta área a título competitivo e a 
produção para ecrãs a 360 graus 
ainda era escassa, mas entretan-
to houve uma grande evolução e 
a própria produção portuguesa 
ganhou força”, declara à Lusa o 

astrónomo António Pedrosa, di-
retor do evento e do planetário 
de Espinho, em cuja cúpula são 
projetados os filmes do certame.

“Muitas destas produções fo-
ram criadas com o objetivo de 
divulgar conteúdos científicos, 
uma vez que envolvem tecnolo-
gia específica para exibição em 
planetários e centros de ciência, 
mas há cada vez mais filmes so-
bre outros temas, como acontece 
em ‘After Cherenkov’”, que ofere-
ce uma visão artística sobre os 
efeitos da radioactividade após 
o acidente nuclear na central de 
Fukushima”, realça.

Outra componente em destaque 
no IFF de 2017 é a que resulta de 
tecnologia destinada a envolver 
o indivíduo numa realidade alter-
nativa àquela em que se encontre 
em determinado momento.

Independentemente das temá-
ticas a explorar, a oferta do IFF 
passa sobretudo por curtas-me-
tragens e filmes até 30 minutos 
de duração, sempre adequados 
“a todas as idades e a todos os 
gostos”.

É certo que o programa reserva 

para as manhãs as sessões com-
petitivas com filmes mais lúdicos 
e adequados ao público infanto-
juvenil, mas as obras a exibir du-
rante a tarde e a noite também se 
adequam a qualquer audiência 
- desde que essa saiba inglês e 
esteja disposta a prescindir de 
legendas, ausentes do ecrã para 
assim se garantir ao espetador 
“uma maior sensação de imer-
são”.

CONCErtO imErsivO AO 
sOm DE BEst YOuth

Também nesse sentido, uma 
das novidades do IFF de 2017 é o 
“concerto imersivo” que no dia 1 
de dezembro levará a Espinho os 
Best Youth, cuja interpretação ao 
vivo no interior do planetário será 
complementada na abóbada com 
projeções visuais criadas por Ivo 

Teixeira e Rodrigo Carvalho, co-
fundadores do estúdio Openfield 
Creative Lab.

António Pedrosa revela, aliás, 
que esse espetáculo implicou o 
desenvolvimento de equipamen-
to e ‘software’ de projeção pró-
prios para VJing (performances 
com elementos visuais em tem-
po real), pelo que o planetário de 
Espinho está agora apetrechado 
“para poder acolher outro tipo de 
eventos”

Quanto às expetativas sobre a 
afluência de público, o astróno-
mo estima ultrapassar este ano 
os 1.600 espetadores da edição 
2015: “Considerando que a lota-
ção do planetário é de apenas 80 
pessoas, em cadeiras muito recli-
nadas, isso significa que pratica-
mente todas as sessões do fes-
tival estiveram com sala cheia”. 
mv

Foto: Focal Point

Pub.
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Ginástica

Trampolins 
honraram a 
camisola
Diogo Cabral e Eugénia 
Mota da AAE, estiveram em 
grande destaque na comitiva 
portuguesa que esteve presente 
no 25º Campeonatos Mundiais 
por Idades em Trampolins, 
que se realizaram em Sófia 
na Bulgária, entre os dias 13 
e 19 de novembro. Foram 6 
dias muito intensos onde os 
ginastas da AAE, estiveram em 

grande plano, numa competição 
onde os melhores ginastas do 
mundo da atualidade marcaram 
presença. Também fez parte 
da comitiva, um dos seus 
treinadores, Arménio Cordeiro, 
que a par dos selecionadores 
nacionais orientaram os 
ginastas durante a competição.
Diogo Cabral, no escalão 17/21 
anos, esteve ao seu melhor 
nível no duplo-mini-trampolim. 
Foi o melhor português neste 
escalão, realizando duas boas 
séries, ficando nas qualificativas 
em 9º lugar, a 4 décimas e a 
um lugar de chegar às finais e 
poder desta forma lutar pelo 
título mundial. Já em Trampolim 

as coisas não lhe correram tão 
bem. Após ter realizado uma 
boa primeira série, não teve 
a sorte do seu lado, falhando 
ao 3º salto na sua segunda 
série, relegando-o assim para 
a posição 61, e desta forma se 
ver impossibilitado de lutar pela 
entrada nos oito finalistas.
A Eugénia Mota, com a sua 
primeira participação numa 
competição mundial, esteve 
a um nível bastante bom. 
Começou a competição com 
os nervos à flor da pele, mas 
rapidamente se controlou e 
mostrou as suas qualidades 
como ginasta. Era a mais nova 
das portuguesas em competição 

e foi a segunda melhor 
portuguesa entre as quatro que 
estavam a competir no escalão 
13/14 anos. Realizou duas boas 
séries que lhe permitiram ficar 
a meio da tabela classificativa, 
47º entre as 80 que estiveram 
em competição.
Ambos os ginastas mostraram 
que têm grande potencial, e 
que se pode contar com eles 
para as próximas competições 
internacionais, nomeadamente 
para o Campeonato da 
Europa do próximo ano, 
bem como para os próximos 
campeonatos mundiais, 
que se vão realizar em São 
Petersburgo na Rússia. MV

Natação I Torneio Nadador Completo

Tigres baTeram 72 recordes pessoais

No passado fim de 
semana, as equipas 

de infantis e juvenis da 
secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho 
participaram no Torneio 
Nadador Completo, nas 
Piscinas Municipais da 
Mealhada.

No torneio da Associação de 
Natação do Centro Norte de Por-
tugal, estiveram presentes 218 
nadadores em representação de 
17 clubes. O Sporting Clube de 
Espinho esteve presente 10 com 
nadadores (3 femininos e 7 mas-
culinos).

Este foi um torneio organizado 
pelas Associações de Natação de 
todo o País e regulamentado pela 
Federação Portuguesa de Nata-
ção. Neste Torneio todos os nada-
dores tiveram de nadar as provas 

de 100m Mariposa, 100m Costas, 
100m Bruços, 100m Livres e 200m 
Estilos. A classificação final foi re-
alizada através da soma dos pon-
tos FINA de cada prova realizada 
por cada nadador, onde foi atribu-
ído um diploma até ao 8º classi-
ficado por escalão. Se o nadador 
for desclassificado, a atribuição 
de pontos é nula. 

Os destaques da competição 
vão para os nadadores Celso Pi-
nho (Infantil B) e Gustavo Marques 
(Juvenil B) que receberam um di-
ploma, por a soma dos pontos de 
todas as provas nadadas garantir 
até ao 8º lugar da classificação 
geral. 

Celso Pinho (Infantil B) somou 
1155 pontos, classificando-se em 
5º lugar no seu escalão, após ter 
obtido o 3º lugar nos 100m Bru-
ços e 100m Mariposa, 5º lugar nos 
200m Estilos, 6º lugar nos 100m 

Livres e 7º lugar nos 100m Cos-
tas. Gustavo Marques (Juvenil B) 
somou 1788 pontos, classifican-
do-se em 8º lugar no seu escalão, 
após ter ficado em 5º lugar nos 
100m Costas, 7º lugar nos 100m 

Mariposa, 12º lugar nos 200m Es-
tilos, 13º lugar nos 100m Bruços e 
14º lugar nos 100m Livres. 

No final da competição foram 
batidos 72 recordes pessoais (in-
cluindo tempos parciais).  NO

Andebol 

iniciadas volTam às viTórias folgadas
Domingo muito preenchido para a 

Secção de Andebol Feminino da AA 
Espinho, com as três equipas a com-
petirem. A primeira equipa a entrar 
em campo foram as Iniciadas que se 
deslocaram a terras de Santa Maria 
da Feira para defrontar o CD Feiren-
se “B” em encontro a contar para o 
Nacional do escalão. Jogo fácil para 
a equipa de Espinho que cedo co-
meçou a mandar no jogo, apesar 
do início confuso do encontro, mas 
graças a grande eficácia defensiva 
das espinhenses, o intervalo chegou 
com o resultado de 18-5 a favor da 
AAE. Na segunda parte a diferença 
da qualidade ainda foi mais acentu-
ada, mesmo com as trocas efetua-
das pelo treinador academista que 
aproveitou para rodar toda a equipa, 
chegando ao final do jogo a ganhar 

por 44-11.
Às 15h00 horas, foi a vez de as In-

fantis entrarem em campo no pavi-
lhão Arq. Jerónimo Reis e receberem 
a equipa do AD Sanjoanense. Jogo 
muito disputado onde as defesas 
quase sempre levaram a melhor so-
bre os ataques, ao fim da primeira 
parte o resultado era de 5-4 para 
a equipa que veio de São João da 
Madeira. A segunda parte foi ligeira-
mente diferente a equipa forasteira 
conseguiu uma ligeira superioridade 
e aos poucos conseguiu se afastar 
no marcador acabando o jogo a ven-
cer por 17-11. Com este jogo a AAE 
fechou a sua participação na Serie A 
1º Onda em 4º lugar com 8 pontos.

A última equipa a entrar em cam-
po foi as Juniores que se desloca-
ram a Baltar em jogo a contar para a 

10.ª jornada, antecipando o encon-
tro. Jogo a correr bem à equipa da 
casa que sempre controlou e não 
deixou a equipa de Espinho assen-
tar o seu jogo, chegando ao final da 
primeira parte a vencer por 13-3. A 
segunda parte foi um pouco mais 

bem conseguida por parte da equi-
pa da Académica apesar de não 
conseguir ganhar o segundo par-
cial marcou 10 golos contra os 17 
da equipa de Baltar, chegando o fi-
nal do encontro com o resultado de 
30-13 para a equipa da casa.  MV

Iniciadas venceram 44-11

COCO

Devolvendo a Pixar à sua boa 
forma após bem-sucedidas mas 
descartáveis sequelas (‘À Procura 
de Dory’, ‘Carros 3’), ‘Coco’ une o 
apuro visual da companhia a uma 
história envolvente e com momen-
tos brilhantes que fazem suspirar 
pela Pixar de outrora. Desde que 
se conhece como gente que Mi-
guel, de 12 anos, sonha tornar-se 
um guitarrista famoso, tal como 
Ernesto de la Cruz, o seu maior 
ídolo. Apesar de toda a dedicação 
e do inegável talento, a sua família 
desaprova esta sua aspiração e 
tenta de todos os modos fazê-lo 
abandonar a música. Até que, no 
meio de tanta insistência em pro-
var a todos que consegue chegar 
aonde quiser, Miguel acaba por 
evocar um encantamento que 
o leva para o estranho Mundo 
dos Mortos. Lá, encontra muitos 
dos seus antepassados, alguns 
falecidos há mais de um século, 
que lhes vão revelar um mistério 
relacionado com a sua história 
familiar. Engenhoso a partir do 
momento em que a ação se trans-
fere para o Mundo dos Mortos, 
‘Coco’ torna-se numa espécie de 
‘Regresso ao Futuro’ não apenas 
pelo que está em causa (Miguel 
desaparecerá se não voltar rapi-
damente para casa) mas também 
pela aura de entretenimento em 
cada novo desenvolvimento/revi-
ravolta e pela exploração daquele 
universo (e o conceito de que 
os mortos apenas continuam no 
Além se lembrados pelos vivos 
é sensacional). Carta de amor à 
cultura mexicana (e nada parece 
ter sido deixado ao acaso), ‘Coco’ 
expande os seus temas tipica-
mente latinos para discutir ques-
tões universais, tais como família, 
vida e morte e a forma como 
estes se relacionam e o peso que 
têm nas nossas existências. Não 
chega aos píncaros alcançados 
pela trilogia ‘Toy Story’, ‘Divertida-
Mente’ ou ‘Ratatouille’ (isto só 
para dar uns exemplos), mas, se 
dúvidas houvesse que a Pixar 
ainda tem aquele condão, os 
minutos finais de ‘Coco’ estão aí 
para contradizer os céticos. 

Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

Cock Robin atuaram no dia 25 de novembro

a nosTalgia dos anos 80 no casino

Depois de esgotarem 
os Coliseus em março 

deste ano, os Cock Robin 
voltaram a Portugal para 
mais dois concertos. Um 
deles aconteceu sábado 
à noite num Casino de 
Espinho completamente 
esgotado. 

Os Cock Robin, uma das ban-
das de pop-rock mais populares 
da década de 1980, atuaram no 
sábado à noite no Casino de Es-
pinho. 

A icónica banda de pop-rock 
da década de 1980 contou com 
o vocalista Peter Kingsbery que 
trouxe a uma sala esgotada êxi-
tos de uma geração como The 
Promise you Made, Just Around 
the Corner e Thought you were 
on my Side.

Mas não foi somente de mú-
sicas antigas que Cock Robin 
apresentou mostraram que não 

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Pub.

se vive só do passado, apresen-
tando algumas músicas do seu 
último álbum lançado em 2016, 
que contém canções com as 
batidas do velho pop-rock dos 
anos 80 mas com mistura do re-
mix e efeitos eletrónicos de hoje.

Recorde-se que a banda nor-
te-americana formada por Peter 

Kingsbery em 1982 ressurgiu em 
2006 após um interregno nos 
anos 90. Em 2015, o grupo ficou 
privado de Anna LaCazio, cofun-
dadora e vocalista. A francesa 
Coralie Vuillemin foi a escolhida 
para substituir e tem-se revelado 
uma surpresa agrdável no palco. 
NO

Foto: Mário Gouveia

Obra foi apresentada na Biblioteca Municipal

4ª edição do livro 
“compromisso”

Foi apresentada a 
4ª edição do livro 

“Compromisso”, de Augusto 
Canetas, no sábado à tarde, 
na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva.

“Compromisso” é um romance 
de família. “O imbróglio manifes-
ta o poder dum padre através do 
seu confessionário. Caracteriza 
ao mesmo tempo a hipocrisia, 
pedofilia e uma guerra colonial 
inglória. A narrativa é um tanto 
ou quanto camiliana, com afetos, 
costumes e tradições”, explica o 

autor, Augusto Canetas. 
Na apresentação da 4ª edição 

do livro, o autor fez-se acompa-
nhar por Leonor Fonseca e por 
António Luiz. “Correu tudo muito 
bem no sábado. Vieram várias 
pessoas de fora, nomeadamente 
da Guarda, de Coimbra e de Fa-
malicão”, comenta.

Augusto Canetas já tem mais 
dois romances, um ensaio, po-
esia-prosa e um conto juvenil 
prontos a publicar, bem como 
uma outra produção a caminho. 
“A seu tempo, tudo se vai com-
pondo”, afirma. JA

Campanha da Lipor

José Taveira 
expõe no 
face

Inserido no projeto “Vem 
Expor no Átrio”, o Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho 
– FACE, inaugurou no 
sábado, dia 25 de Novembro, 
mais uma exposição de 
pintura, desta vez do artista 
autodidacta José Taveira.
A mostra estará patente até 
dia 31 de dezembro NO
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Voleibol I Formação

Minis em destaque
Os Cadetes masculinos da AAE deslocaram-se a Gueifães onde 
defrontaram a equipa local, vencendo por 3-0, tendo garantido o 
apuramento para a 2.ª fase do Campeonato Regional.
Os Juvenis masculinos receberam a Associação Desportiva de 
Amarante, tendo vencido a partida por 3-0 sem grandes dificuldades.
No domingo os juniores masculinos foram à Nave Desportiva de 
Espinho defrontar o Sporting Clube de Espinho, perdendo por 3-0.
Os mochinhos participaram no domingo na 2.ª mão do Torneio de 
Natal dos Mini B masculinos Zona 3 organizado pelo Ala Nun’Alvares 
de Gondomar, repetindo a competição entre as 7 equipas que já 
tinham competido há 2 semanas atrás. As equipas da Associação 
Académica de Espinho conquistaram o 2.º lugar (Equipa A), 3.º lugar 
(Equipa B) e 5.º lugar (Equipa C). MV

Voleibol - Campeonato Nacional 1.ª Divisão Elite

por esta é que não contavaM

Voleibol - Campeonato Nacional 1.ª Divisão Elite

acadéMica cada vez Mais eM apuros

SC CalDaS    3
SC ESpiNho    1

 Jogo no Pavilhão Rainha D. 
Leonor.

SCE: José Rojas (16), Roberto 
Reis (14), Everton Almeida (9), 
Hélio Sanches (10), Luis Afias 
‘Maita (6), Armando Velasquez (1), 
Januário Alvar (L) e Simão Teixeira 
(L); Frederico Santos e Fabricio 
Barros (2).

 Treinador: Rui Pedro
 
Sets: 25-20, 21-25, 25-23 e 27-

25.

Tigres foram 
surpreendidos nas 

Caldas da Rainha e cairam 
para o quarto lugar da 
tabela classificativa. Sl 
Benfica segue na frente com 
mais sete pontos do que os 
vareiros.

Num jogo equilibrado, o SC 
Espinho saiu derrotado da visita 
ao SC Caldas por 3-1. Depois de 
perder o primeiro set, os tigres 
empataram e, quando parecia 
que iam consumar a reviravolta, 
permitiram a reação do adver-
sário na parte final. A perder por 
2-1, a equipa de Rui Pedro aca-
bou por não evitar que o Caldas 

fechasse o encontro nas vanta-
gens do quarto set.

Na próxima sexta-feira, o SCE 

recebe o Vitória SC na Arena Ti-
gre e folga na jornada do fim de 
semana. MM

Foto: Focal Point

aa ESpiNho   0
FoNTE BaSTaRDo   3

Jogos no Pavilhão Arquiteto 
Jerónimo Reis.

 Sets: 17-25, 21-25 e 18-25

No sábado à tarde a Associa-
ção Académica de Espinho me-
diu forças com o Fonte Bastardo. 
Cientes de que a tarefa de vencer 
era complicada tendo em conta a 
tabela classificativa, os mochos 
até entraram bem no desafio mas 
os fortes ataques dos açorianos 
começaram a deixar mossas e 
foi com alguma naturalidade que 

venceram o primeiro set por 17-
25. Dispostos a mudar o rumo 
dos acontecimentos, a AAE este-
ve perto de conseguir o empate 
mas claudicou na fase final do 
segundo parcial e saíram nova-
mente derrotados mas agora por 
21-25. No tudo ou nada o Fonte 
Bastardo tentou cedo eliminar 
as vantagens da turma da casa 
e foi conquistando vários pon-
tos seguidos. A vitória por 18-25 
acabou por não deixar grandes 
dúvidas.

Com esta derrota a turma da 
AAE caiu para o 11.º lugar e soma 
apenas sete pontos. Para a se-

Foto: Focal Point

mana os mochos voltam a atuar 
em casa frente ao Vitória de Gui-

marães, atual nono classificado. 
No

Foto: Sporting Caldas

Hóquei em Patins

À espera de melhores dias
A Associação Académica de Espinho mediu forças com a equipa 
B do FC Porto no passado domingo. 
A formação portista entrou claramente melhor no encontro e 
chegou à vantagem aos 8’ por Nuno Paiva. Gustavo Vidal e 
David não deixaram os mochos respirar e fizeram o 2-0 e 3-0 
respetivamente. Sem resposta pelos academistas, o FC Porto 
ainda marcou mais um tento antes do final da primeira parte.
A caminhada azul e branca parecia imparável quando Zé Miguel 
fez o 5-0. Porém, Diogo Casanova diminuiu a vantagem que de 
pouco serviu por os portistas fizeram o 6-1. A AAE respondeu com 
mais dois golos mas não havia mais a fazer.
Com esta derrota os mochos caem para a sétima posição e já 
estão a treze pontos do líder Sanjoanense.
Para a semana há jogo em casa com a Académica de Coimbra.No

Voleibol Formação

Minis B 
vencem 
segunda 
volta  
Mais um fim de semana em 
alta para a formação do 
Sporting Clube de Espinho. 
Destaque para os Minis B 
masculinos, que venceram 
a Académica de Espinho na 
final do Torneio de Natal, 
conseguindo assim o 1º lugar 
na segunda volta. A equipa B 
classificou-se num honroso 
6º lugar.
Ainda no masculino, os 

Infantis receberam e 
venceram o FAC por 3-0, 
num jogo tranquilo que 
permitiu rodar toda a equipa. 
Os Iniciados e os Cadetes 
também jogaram em casa, 
contudo, não conseguiram 
superiorizar-se frente 
às equipas adversárias: 
Esmoriz (1-3) e Leixões 
(0-3), respetivamente. Os 
Juvenis de Fabrício Barros 
ainda surpreenderam no 
1º set frente à forte equipa 
da Barrinha (Esmoriz), mas 
acabaram por ceder os três 
pontos (1-3). Os Juniores 
venceram a Académica de 
Espinho por 3-0 e continuam 
líderes e invictos. 
No feminino, destaque para 
as Juniores, que assumiram 

a liderança do grupo depois 
da vitória por 3-0 frente 
às campeãs nacionais do 
escalão (AASM). As Juvenis 
foram até à Capital do Móvel 
e venceram a equipa de 
Paços de Ferreira por 3-1 
seguindo sem derrotas para 
a Fase Final do Regional. 
Cadetes e Iniciadas A 
vencem com facilidade as 

suas adversárias: Porto Vólei 
e Fiães respetivamente. 
Embora as Iniciadas B não 
tenham conseguido pontuar 
contra a equipa do Porto 
Vólei, quebrando o “pleno 
de vitórias” no feminino, as 
Infantis fecham a jornada 
em grande com uma 
importantíssima vitória sobre 
a equipa da Póvoa por 3-0. 

Minis B tigres vencem segunda volta do Torneio de Natal

Futebol - Campeonato de portugal Série B

cordeiro foi o loBo solitário
Sp. ESpiNho,  1 
FREaMuNDE,  0

Jogo no Comendador Manuel de 
Oliveira Violas.

SCE: Leo; João Ricardo, João 
Pinto, José Santos e Bruno 
Gomes; Ministro, Leo Cordeiro e 
Samu (Pipa, 90’); Van Zeller (Pauli-
nho, 74’), Carlitos  e Gilson Varela 
(Bruno Moraes, 84’). 

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a 

João Pinto e Leo Cordeiro; cartão 
vermelho a José Santos. 

FREaMuNDE: : Rui Nereu; 
Carlos, Amadeu, Luís Alberto e 
João; Jorge (Nikiema, 58’), Sala 
(Miguel Ângelo, int:) Ruben Neves; 
Miguel Pedro (Cortez, 82’), Fausto 
e Niang. 

Treinador: Daniel Barbosa.
Disciplina: cartão amarelo a Luís 

Alberto e Niang.
 
Marcador: Leo Cordeiro (35’).

leo Cordeiro vestiu a 
pele de lobo ao marcar 

o único golo da partida. 
Com mais três pontos 
conquistados os tigres 
seguem em primeiro lugar 
mas com os mesmos pontos 
que o Cinfães.

No arranque da época o Frea-
munde assumiu-se como candi-
dato à subida de divisão. Embora 
longe dos lugares de topo, o ob-
jetivo continua a ser o mesmo e 
por isso o Sp. Espinho sabia de 
antemão que não ia ter uma tare-
fa fácil. Ainda assim, os primeiros 
lances de perigo do encontro saí-
ram dos pés dos homens de preto 

e branco. Na baliza, Rui Nereu, 
antigo guarda-redes do SL Ben-
fica ia tratando das encomendas 
e não precisava de suar muito o 
equipamento. Contudo, aos 35’, 
Leo Cordeiro rematou com es-
trondo à entrada da grande área e 
inaugurou o marcador. A resposta 
do Freamunde surgiu sempre de 
forma lenta e apenas por uma vez 
estiveram perto do empate.

O tempo complementar foi bem 
diferente dos primeiros quarenta e 
cinco minutos. Dispostos a alterar 
o resultado os forasteiros aposta-
ram no ataque mas os tigres não 
faziam figura de corpo presente. 
Ou seja, o desafio ficou partido 
com vários lances de perigo de 
parte a parte e com os dois guar-
da-redes a brilhar entre os postes. 
Já muito perto do apito final José 
Santos foi expulso. Mas não havia 
tempo para mais e o Sp. Espinho 
conseguiu guardar a vitória e os 

três pontos preciosos.
Os vareiros seguem em primei-

ro lugar com 24 pontos, os mes-
mos que o Cinfães.

Para a semana há jogo em 
Cesar contra a turma local, atu-
al terceira classificada que, em 
caso de vitória, pode subir ao 
primeiro lugar.  

 
“MaRCaMoS uM golo 

FaNTáSTiCo” 

No final do encontro Rui Quin-
ta destacou as incidências da 
partida: “Foi um jogo entre duas 
equipas com qualidade em que 
ambas queriam ganhar. Nós sa-
bíamos que o nosso adversário 
tem excelentes jogadores e que 
veio aqui discutir o jogo, por isso 
tivemos de estar ao nosso me-
lhor nível. Tivemos momentos de 
exuberância ofensiva e outros de 
sofrimento defensivo mas aca-

Foto: Mário Gouveia/Arq. pos. equipa J p

1. Sp. Espinho 11 24

2. Cinfães 11 24

3. Cesarense 11 22

4. Felgueiras 11 22

5. Amarante 11 16

6. Freamunde 11 14

7. Canelas 2010 11 14

8. Gondomar 11 13

9. Camacha 11 13

10. FC Pedras Rubras 11 13

11. Sanjoanense 11 13

12. Coimbrões 11 11

13. Al. Gandra 11 11

14. Trofense 11 10

15. SC Salgueiros 11 8

16. Sousense 11 6

Resultados
Canelas 2010 - Cesarense 1-1
Cinfães - Camacha 2-1
Al. Gandra - FC Felgueiras 1-2
Sp. Espinho - Freamunde 1-0
Coimbrões - Trofense 1-4
Sanjoanense - Gondomar 1-2
FC Pedras Rubras - Sousense 2-0
Amarante - SC Salgueiros 2-1

próxima Jornada
Freamunde - Coimbrões
Cesarense - Sp. Espinho 
Felgueiras - Cinfães 
Trofense - Pedras Rubras
Sousense - Sanjoanense 
SC Salgueiros - Al. Gandra
Gondomar - Amarante
Camacha - Canelas 2010

bamos sempre por ser capazes 
de ultrapassar isso. Marcamos 
um golo fantástico fruto do tra-
balho que estes jogadores aqui 
desenvolvem é um orgulho muito 
grande trabalhar com eles”. de-
clarou o técnico. No

Equipa de Minis B ao intervalo a aaE já perdia por 4-0
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Até 30 de novembro 
Queixa coletiva | Oficina de Arte 
Postal para jovens - Biblioteca 
Municipal

2 de dezembro a 6 de janeiro
Exposição de presépios por 
Maria Vasconcelos - Biblioteca 
Municipal

Até 7 de dezembro 
Exposição “Desafio Fotográfico – 
12 Meses 12 Fotos” - Multimeios

Até 15 de dezembro 
Exposição de desenhos e pintura 
“Leftovers” - Auditório de Espi-
nho

Até 16 de dezembro 
QUEIXA_TE! | Exposição coletiva 
internacional de Arte Postal e 
de Arte por Correio - Biblioteca 
Municipal

29 de novembro
21h30
Semanas do Advento pelo Or-
feão de Espinho - Igreja Paramos

30 de novembro
10h00
As Vogais são demais - Bibliote-

ca Municipal

1 de dezembro
15h00
Chegada do Pai Natal - Largo da 
Camara

2 de dezembro
9h30
Construção do Presépio de Natal 
- Capela N. Srª Ajuda
21h30
Espetáculo musical “Melodia de 
Natal” por Contos e Cantos - 
Biblioteca Municipal
21h30
9ª edição “Adormecer com as 
Letras” - Biblioteca Municipal

3 de dezembro
15h00
Passagem de Modelos - Ruas 
16, 19 e 23
5 de dezembro
10h00
No Laboratório do Abecedário - 
Biblioteca Municipal

7 de dezembro
10h00
As Vogais são demais - Bibliote-
ca Municipal

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 29 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320                        

Quinta-feira, 30 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Sexta-feira, 1 de dezembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Sábado, 2 de dezembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409         

Domingo, 3 de dezembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388         

Segunda-feira, 4 de dezembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Terça-feira, 5 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352             

Quarta-feira, 6 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331          

Cinema Multimeios de Espinho

Um Crime no Expresso do Oriente
30 de novembro a 6 de dezembro

Sessões: 16h30 e 21h30 | Não se realizam sessões à segunda-feira

Década de 1930. Um grupo de pessoas de várias nacionalidades 

encontra-se a bordo do luxuoso Expresso do Oriente. A viagem é 

perturbada quando um financeiro norte-americano, que viajava de 

Istambul para Paris, é encontrado brutalmente assassinado. 

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Já com iluminações de 
natal e a menos de um 
mês da tão festejada data 
é altura de começar a 
pensar nos presentes. O 
comércio tradicional ainda 
continua a ser uma boa 
aposta com uma oferta 
diversificada e variada. Aos 
poucos começam a ver-se 
os espinhenses com sacos 
de prendas pelas artérias 
da cidade. Curiosamente, 
alguns comerciantes também 
apostaram na febre da 
importada tradição norte-
americana: Black Friday. 
Com uma expressão mais 
reduzida e com descontos 
menos aliciantes, a verdade 
é que alguns aproveitaram 
esses descontos para 
colocar algumas prendas no 
sapatinho.    
 
Nuno Oliveira, diretor
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“Eu sei que é muito 

mais cómodo 

criticar nas 

tertúlias ou na 

mesa do café, 

mas, não haja 

medo de 

expressar essas 

opiniões porque, 

com a luta e 

morte de muita 

gente, o ‘tempo 

da outra senhora’ 

já terminou há 

muito”

Artigo de Opinião

Cá NA MINhA OPINIãO...                                                                   
1- GREvES                                                                     

2- MARé vIvA

1- Tenho um Amigo, que para 
além de outros defeitos, é “sala-
zarento”. Por razões óbvias, rara-
mente estamos de acordo.

Acontece que nos últimos tem-
pos, um “fenómeno” verificado 
em Portugal, sintonizou as nos-
sas opiniões.

Cá na minha opinião, quando 
ele diz com frequência, “mas esta 
gente onde julga que o governo 
vai buscar o dinheiro?”, referindo-
se ao surto de greves que se tem 
verificado, não posso estar mais 
de acordo.

É toda a função pública – enfer-
meiros, médicos, professores e 
muitos outros (até os juízes ame-
açam fazer greve!) na certeza de 
que todas as greves têm a mesma 
finalidade: exigir mais dinheiro 
para cada um ou pôr areia na en-
grenagem da “Geringonça”!

Ainda está na memória de mui-
tos, quando após a Revolução de 
Abril os trabalhadores faziam gre-
ve por melhores salários, justifi-
cadamente, ouvirem os profissio-
nais dos setores agora em greves 
constantes, dizerem: “Ide traba-
lhar,  malandros!”.

Cá na minha opinião, os muitos 
milhares de trabalhadores que 
ainda lutam por um salário supe-
rior aos 500 euros, têm o direito 
de se sentirem indignados ao ou-
virem na televisão uma professo-
ra dizer que está a ser “prejudica-
da” em mais de 900 euros 
mensais!

Será caso para perguntar a esta 
professora e a muitos dos atuais 
grevistas se estariam melhor, se 
continuássemos com a direita no 
governo, ou ainda porque não fi-
zeram esta “pressão concertada” 

no mandato da “troika”, agravada 
pela governação de Passos Coe-
lho (PSD/CDS).

 Sempre, cá na minha opinião, 
os verdadeiros trabalhadores 
deste País  devem estar atentos e 
“não esticarem a corda demais”, 
porque continua a haver quem en-
tenda que “quanto pior estiver o 
povo melhor” e partidos que não 

olham a meios para conquistar 
simpatizantes. O tempo do Bloco 
Central julga-se ultrapassado, 
mas atente-se no “namoro” do 
CDS e do PSD ao Partido Socia-
lista...

2- Há coisas que não suporto 
ouvir, quando tenho a certeza que 
não correspondem à verdade.

     Quando numa roda de amigos 
cada um opina sobre determina-
do assunto, é natural as opiniões 
divergirem.

Já não é natural que, pessoas 
que confessadamente não lêm o 
Maré Viva, digam “o pior” sobre o 
mesmo.

Ouvir quem não é sócio da Nas-
cente (com direito ao jornal), não 
é  assinante nem o compra nos 
quiosques, opinar negativamen-
te, revolve-me as entranhas.

Sabendo-se como, cá na minha 
opinião, todos sabem que o Maré 
Viva publica a opinião de qual-
quer um, seja de direita ou de es-
querda, do clube A ou do clube B, 
porque é que não têm a coragem 
de escrever a sua opinião, seja ela 
qual for?

Eu sei que é muito mais cómodo 
criticar nas tertúlias ou na mesa 
do café, mas, não haja medo de 
expressar essas opiniões porque, 
com a luta e morte de muita gen-
te, o “tempo da outra senhora” já 
terminou há muito.

A propósito lanço mais um desa-
fio neste cá na minha opinião: 
Quem tenha razões de queixa do 
Maré Viva (ou queira elogiar...) 
que escreva para o Correio do 
Leitor, na certeza de que a sua 
carta (ou email) com a sua opi-
nião, será publicada (garantia do 
diretor, Nuno Oliveira). FM

Convocatórias

Promovido pela Associação Patinhas Sem Lar

Encontro de Natal
Nos próximos dias 9 e 10 de dezembro, a Associação Patinhas 
Sem Lar, que acolhe dezenas de cães abandonados nas suas 
instalações em Espinho, irá realizar o seu 1º Encontro de Natal. 
A entrada no recinto tem o valor de 1,50€ por pessoa e será 
oferecido um saco-prenda por animal com diferentes vouchers 
dos patrocinadores, desde consultas veterinárias grátis a 
descontos em aulas de grupo caninas ou até numa sessão 
fotográfica com o seu patudo. O encontro terá lugar na Rua da 
Mata, nº684 Vila Nova de Gaia. NO

Fernando Meneses

associação dos antigos alunos do Colégio 
de S. Luís

assembleia Geral Ordinária

Nos termos do ponto 22 dos Estatutos convoco uma Assembleia Geral 

Ordinária da Associação para o próximo dia 14 de dezembro de 2017, 

quinta-feira, pelas 18h30, na Sede da Junta de Freguesia de Espinho 

com a seguinte ordem de trabalhos:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da última Assembleia Geral.

2) Análise, discussão e aprovação do Programa de Atividades e 

Orçamento para 2018.

3) Meia hora para discussão de qualquer assunto de interesse para a 

Associação.

Não estando presentes, à hora marcada, o número de sócios legalmente 

exigido, a Assembleia funcionará com qualquer número, meia hora mais 

tarde.

Espinho, 14 de novembro de 2017 

O Presidente da Assembleia Geral,  

José Alberto de Garcia Pinto Correia

Nascente – Cooperativa de acção Cultural
CrL

assembleia Geral

Ao abrigo das disposições estatutárias, convoca-se uma reunião 

ordinária da Assembleia Geral dos sócios da Nascente - Cooperativa de 

Acção Cultural C.R.L. a realizar na Sede, Rua 62 n.o 251 (Espinho); na 

sexta-feira, dia 29 de dezembro de 2017 pelas 20h30, com a seguinte 

ordem de trabalhos:

A) Leitura, apreciação e votação da ata da reunião anterior.

B) Apresentação do Orçamento e Plano de Atividades para o exercício 

de 2018.

C) Apreciação e votação da alteração aos atuais estatutos.

D) Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.

De acordo com as disposições dos Estatutos, se à hora marcada para 

a reunião não se verificar a presença de metade dos sócios com direito 

a voto, a Assembleia reunirá com qualquer número de sócios uma hora 

depois.

Espinho, 27 de novembro de 2017 

O Presidente da Assembleia Geral,  

Albertino de Oliveira Pinheiro
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